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E OS SEUS P,ROB1EMiiS

VEM de longa data a minha
Campanha em pról desta po­
bre terra - a terra de meus

filhos, terra onde constltuí o meu
lar e onde vivi os melhores tem­
pos da minha mocidade.
Cacela, ridente e rica freguesia

rural do concelho de Vila Real
de Santo António tem, de há mui­
to, legitimas aspirações, e elas,
da ordem à valorização do seu

agregado populacíonaf do seu co­
mércio e da sua indústria.
Tornada Vila Nova de Cacela

em 6 de Janeiro de 1927, por De­
creto n.O 12.978, esperou que os
seus problemas - que já eram

muitos-fossem devidamente aca­
rinhados e concretizados, como
era de justiça. Mas não. O pro­
gresso esperado não apareceu na

medida que anciosamente se aca­

lentava.
'Muitos anos esteve esta fregue­

sia sem beneficiar da Era de Re­
no\l�ção nacional.
'Só depois de 1937, as 'edilida­

des 'da vila pombalina começa­
ram a encarar os problemas des-'
ta terra - alguns, não todos. E
assim surgiram os actuais cande­
eiros de i1uminacão a petróleo, a

construção da Estrada Corte An­
tónio' Martins - Bornacha (em
duas fases); construção e repara­
ção de vários caminhos vícínaís
de reconhecida utilidade para o

tráfego rural.
Mercê duma pertinaz e [ustlfí­

cativa campanha que então fize­
mos na Imprensa diária « Diário
de Notícías s) e na Imprensa Re­
gional, vimos desaparecer o ines­
tético mercado que se situava jun­
to à.estrada nacional, instalando­
-se no armazém onde actualmen­
te se encontra.
Construírarn-se novos edifícios

(Concluí na 4'.a página)
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O capitão inglês Mr. Sain e

sua esposa, acompanhados de
mais três norte-americanos­
Pat Youang, de 23 anos, Paul
Paddok, de 46 e Haward Har­
ren, de '27 - vão partir de La­
gos a fim de iniciarem com o

seu iate uma volta ao Mundo.
A família Sain escolheu o

porto de Lagos por ser um dos
principais pontos de partida
dos navegadores portugueses,
na época dos Descobrimentos.
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"
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Leitor: este casaco de
popelina, com. finas, riscas
brancas e azuis e o respec­
tivo modelo de calças da II'II mesma popelina, sem dobra

II
"e ligeiramente estreitas,

eS-jtão a fazer furor em Itália.
Não estará o Leitor interes­
sado neste modelo?

lb '

- .J

ti2USCITOU grande interesse
� nos circulos ofíciaís q-ue su-

perintendern na expansão tu­
rística da nossa provincia, o arti­
go publicado 'no, nosso último nü­
mero de autoria do nosso prezado
e antigo colaborador sr, Júlio
Padesca. "

Tratado com grande clareza e

oportunidade, o nosso colabora­
dor teceu várias considerações
sobre a falta de apresentação de

um bem elaborado «Menu., aos

inúmeros turistas que visitam a
nossa'província, outro tanto aeon­
tecendo em todoo país.
Dá-se mais importância aos pra­

tos estrangeiros, de nomes desco­
nhecidos e patéticamente escolhi­
dos, do que aos saborosos pitéus
provincíanos, fartos de paladar e

de vitaminas.
,

A importante Agência Nacional
de Informação (ANI) no seu noti-

cíárío fornecido no dia 2 de Mar­
ço, a toda a Imprensa Portuguesa
e aos jornais portugueses que se

editam em paises estrangeiros,
transcreveu parte do artigo a que
acima nos referimos encimando a

transcrição com o .título cONDE
ESTÁ A COZINHA REGIONAL
ALGARVIA?.
A seguir transcrevemos a noti­

cia publicada no Noticiário da
ANI, certos de que não será de­
mais tornar-mos a insistir em tão
momentoso problema:
Vila Real de Santo António,

2-(ANI) - «No nosso Algarve
sabemos haver variada lista de
apetitosos pitéus bem dignos de

Informa a imprensa diária que
as ameijoas, que segundo se no­

ticiou vitimaram o casal inglês
Trist, eram de, origem da nossa

província e haviam sido pescadas
no sitio de Paus, na área do por­
to de Faro, e outra porção de­
las na zona -de Olhão e em dois
víveíros de Marim •

A'cerca desta nova noticia pos- 'Í:}
ta a circular pelos diários da ca- D
pitar, recebemos do nosso antigo
e erudito colaborador sr, José
Estevam uma carta, onde protes­
ta contra tal noticia, afirmando

� que não lhe consta que as amei-
joas algarvias jámais tivessem en-

DR. mHRIO LYSTER FRBMGO 1i��d�Os��ge�1�;. pois são de qua-

Informa ainda o nosso estima-
Seguiu para Lisboa, onde vai do colaborador, que quando re- última e merecida homena­

tomar parte. na Reunião da Im- sídía nas Caldas da Rainha, aeon- gem. Foi há dois anos queprensa Regional do Norte do teceu-lhe um dia sentir-se indis.
Pais, como .representante, da Im- posto após ter ingerido um peixe faleceu este valoroso pintor

do Sul e Centro do País, a9J1nhado da Lagoa de O'bídos. alen tejano. "Recordo o seu
sr.: !--yste� -Franeo, exper.1- .. "'-,!tn.q'mifnd'o U causa-da índíspe- passado. Ouço ainda as pa-iomallsta e ilustre Di- ." D Drector do «Correio do Sul». (Conclul na 4.- pãgína) lavras, do
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Dívida· de
.

Gratidão
•

I EIS, MINHA SENHORA, A ÚLTIMA NOVIDADE t
f .de Pierre Billet: O MODELO «SERINETTE» I

Monteiro na sua apresenta­
ção - quem é afinal esse

pintor que morreu num po­
bre quarto em Lisboae ne­

cessitado de tudo que afinal
a vida lhe não dera?Manuel'
Ribeiro de Pavia era um

grande artista e era tanto
a seu talento que pela sua'
arte sofreu. Precisou de to-:

ASSIM que encima es­

te e outros artigos que
em memória e nesta hora
tão precisa dedicam a Ma­
nuel Ribeiro de Pavia a sua

(Concluí na 2.& pãgína)
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I PRANGISGO GOTA I

DE DEIXAR A TERWA

O PROElL.EMA
DAS VIAGENS INTERPLANETARIAS

BIS, 'pois, que o homem,
mal terminada ainda a

exploração do último qui­
lómetro quadrado de flo-

¡';;RTH, GltAIR8 I

lançarem-se nos espaços
sem fim. O dispositive de
travões, que permite, nas

(Conclui na 3:' pâg1na)

zável. Os foguetões atin­
gem velocidades iniciais su­

ficientes para se liberta­
rem da atracção terreste e

UM GRITO DE ALARME!
NA Assembleia Nacional, il

cerca de um ano, chamava
a atenção o deputado dr, Urge!
Horta. para o facto de em la
anos ter triplicado o número de
crianças cegas no nosso Pals I
Este facto lamentável que pa­

rece de ano para ano tomar
proporções alarmantes, justili­
ce-se em dados estatísticos, qu.
também foram fornecidos .pelo
mesmo deputado! [aeendo notar
que em 1950 navio no Pais
10.484 cegos, havendo uma per.
'centagem de 21,8 % nas cama­
das mais jovens da população,
se atendermos a que em 194(} a
mesma percentagem era 12 o é
5 % de crianças cegas até aos
10 anos de idade, este oalor Sil'

(ConcluI na 2," pâgína)
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Uma visão do futuro, apresentada numa revista Sul-Americaria li! ,�
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II FESTIVAL OS POçoSI I
DE GIN'A'ClTICA Quem acompanhar a leituraE APÔS UMA BOA R(fEI�ÃOI �

(" da Imprensa raro será o dial �;.;;.�:......;;;.;..;;.;;;....;.;,,;.,;__..........--
em que não encontrará um� �

!I"OUOV''''O !lELO eL"'''_' Nr"T'�O desastre, geralmente mortal'l E especialmente se pertence �UW" AIJ f Wilil,l\W ,. provocado por quedas em po-� ao número dos que têm eestô- �
ços sem resguardo. � mago (taco»... recorre aos �
Condenâvel desleixo é este� Comprimidos Phillips, que ell. �

de deixar bocarras abertas em� �
perigo de nelas se precipita-� minam o excesso de acidez, �
rem pessoas e animais. � acalmam es dores de est6mago �
Para que evite tão condenã.� e rõc;ilHam a digestão I �

vel acto que conduz a desgra.� �
ças írremedíàveís, daqui inci-�tamos as Câmaras Municipaisí3fa
a que aprovem posturas que
condenem a multas pesadas
quem não sabe acautelar a sua

vida e a dos outros.

resta virgem, ou de conti­
nente gelado, se apresta a

projectar-se no espaço, à
conquista de novos mun-

tEste sensacional modelo, agorã apresentado em Paris, com- I dos.

i põe-se de duas peças em clainage. verde-clarinho. Uma tira en-' ' Sob o ponto de vista pu,
I rolada, do mesmo tecido, enfeita o casaco, sob o busto, A sala I ramente técnico, sem dú
i com ,pregas desvlncadas e a fechar o conjunto luvas de «ne}'reh.

S vi?a a empresa é já per�
IiJ-Wl.....--.......- ... ';"' ...·--·" "" OO Ieitamenrs ou quase reali,
.---�1�!!lIl�lIlllllllllllllllllllJilllllllllllllllllllllllllllllll�

� O PRÊMIO !

i INFANTE Do HENRIQUE I
� É DE 'lOO. 000$00 �
� '. æ

tA comissão executiva do quln­
O Centenário da Morte do In­
fante O. Henrique, a que preside
o prof. Caeiro da Mata, instituiu
- com o fim d� solenizar esse
centenário e de 'o elevar a um
nivel digno do prlncípe- que lan­
çou as bases de uma das grandes
epopeias da Humanidade - o

Grande Prémio Infante D. Hen­
tique, destinado' a premiar as
duas melhores obras literárias
!lobre a flgura do fundador da
Escola de Sagres, considerada

PhO âmbito geral da História de
ortugat,

'

.

O seu valer é de cem mil escu­
dos para o primeiro classiftcado,
e de trinta mil para, o segundo,
podendo concorrer escritores de
qualquer nacionalidade. Os livros
apresentados a concurso pode­
rão ser redigidos em alemão, es­

panhol, francês, inglês, italiano
ou português.
Até 30 de Junho de 1960 deve-

A ENERGIA ATÓMICA
E O DESENVOLVIMENrO DAS PESCARIAS

• K ENERGIR ftTÓllllDa IJUDBRa O DESENYOLVllDEKTO nas PESCBRIBS
mUNDlIIS, SEGUNDO O PKRECER DE um TÉGKIGO UK F. H. O.

No relatório recentemente pu­
blicado pela F. A. O. deno­
minado .The Potencial Con­

tribuion of the Atomic Energy to
Development in Agriculture and
Related Industries', o dr. R. A.
Sllow, chefe da secção de ener­

gia atómica da F. A. O. em Ro­
ma, dá importantes esclarecímen­
tos sobre a, aplicação futura da
energia atómica no desenvolví­
mento das pescarias mundiais.
O relatório do dr. Silow que

abrange diversos estudos de gran-
'de valor, nomeadamente no em­

prego dos radi'oisótopos na inves­
tígacão para o desenvolvimento
da agrtcultura e indústrias rela­
cionadas, nas quais se incluem as

pellcas.
Quanto ao emprego dos radio­

isótopos diz o dr. Silow: <o em­

prego dos radioisótopos pode ace­
lerar e intensificar as contribui·
ções da investigação no desenYol·

vímento das pescarlas mundíaís s.
Seguidamente faz notar que

enquanto três quartas partes d�
superfície da Terra são cobertas
pelos mares, fornecem menos do
que 2 % dos alimentos mundiais,
mas que esses 2 % representam
10 % de todas as proteínas ani­
mais, consumidas.
Acentua seguidamente:, «levem,

consequentemente, ser feitos os

esforços para aumentar a produ­
ção mundial de peixe. Isto pode
ser conseguido pelo aumento e
intensificação das correntes ope­
rações de pesca, pela melhoria da
adminístração dessas operações
e pela efectivação de mudanças
vantajosas nos próprios recursos
pesqueiros "
Referindo - se mais detalhada­

mente aos radioisótopos, acres­
centa que os mesmos podem for-

(Conclui na 2.& páglna)

Indo de encontro ao desejo
da maior parte dos habitantes
de Vila Real de Santo Antó­
nio, o Clube Náutíco desta vi­
la vai levar, mercê do esforço
e pressistência sr, do Ilidio Se.
tubal, na noite de 4 de Abril,
o II Festival de Ginãstica, on­
de serão apresentadas as clas­
ses femininas e masculinas em

novos números e em ginâsti­
ca aplicada.(Conclui na 2.- página)
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NOTíCIAS DO ALGARVE

'Uo�
PESSOAIS

O COMENTÁRIO
DA SEMANA Dfvi�a ôe Grati�ão

PartIdas iii Chegada.
(CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)(C'ONCtUSÃO DA I.' PAGINÁ)

. Acompanhado da sr» D. Ma­
ria Josefa Vasques Rodrigues
Praseres e pelo sr. dr. Reinaldo

.

Raul Prase res, seguiu viagem
para Lisboa, o nosso estimado
amigo e assinante sr. dr, Alon­
so Vasques, que ultimamente
viu agravar-se o seu estado de
saúde.

directos amigos. Eles cons­
biu' em 1950 para 13,7,%, isto dos do Mundo mas nunca tituiram uma camissão com
é, quase triplicando.
Sendo os orgãos visuais os nem-aos seus mais directos o fim de conseguir fundos

mais preciosos orgãos, é iusto amigos pedira um centavo. para a transladação dos res­
que se atente neste grito de Dizia o pintor que quando tos de Manuel Ribeiro de
alarme, à um ano lançado na· d

-

P'
"

'd
Assembleia Nacional e se pro- precisava era quan o nao avia para.· a sua querr a

curem as causas do mal; que vendia os seus trabalhos terra alentejana. Paiva é a

tão funestamente vem minando porque bem visto o pintor terra natal do artista. Mas
as camadas mats iooens da nos- nunca tivera a sorte de ex- seu nome ligara-sé ao nome
sa população. L' b d I
A asststencta aos cegos, é por em IS' oa - o seu so- a sua terra. Fina mente,

pràticamente nula no nosso nho e nesse sonho se em- os+restos de Manuel Ri­
Pats, existindo apenas 3 esca- balou recebendo a morte beiro-de Pavia vão repou­
las dedicadas ao ensino desses serenamente. A sessão no sar no Alentejo. Tambémtncaoacttaâo s, duas delas Cineclube Imagem, em Lis- está projectada a erecçãoâepen den te s das Misericór­
dias de Lisboa e Porto e uma boa, após a morte do pintor de um pequeno monumen-

outra, a Escola António Felt- teveumcaudal de lágrimas to. Valha-nos ainda aque­
etano de Castilho. quando o Dr. Domingos les que têm a saudade por-
Não podemos consentir que M'

.

lidb
vivam à margem da sociedade,

outeiro pronunciou a Ú - tuguesa e por e ,a se e a-

enterradosnosseus complexos, tima-vontade do artista tem. Um exemplo que
por nós fomentados, esses seres Manuel Pavia: c ••• não roê nos anima e remove monta­
dotados de Inteugéncta prece- deixe morrer» E assim d1ei¡' ..

I

nhas como se costuma di-
cemente -desenoaloida, nem nos

" .' ",
'

1'" ,
'

'"
. xou a terra. "

'I zer a esta vrta idade, '

����':�s :�;��rd�d�:u:: {,a:b�: Manuel Ribeiro de Pavia ,E uma vez mais osema-

lho, ap'ós a sua educaçâo con- é .agora conhecido, o que nário cA Planície'>, de Mou­
veniente em escolas próprias não acontecia quando era raj teve a palavra. Circulamdotadas de material 'moderno. e .

P
.

h
corpo docente especialmente

VIVO. arece que caprrc os jornais com notícias sobre

educado para tão delicados ou' a história repete-se. 'O o belo exemplo duma co- Comarci de Vila Real de Santo Anttínlo
educandos. artista é agora conhecido. missão de admiradores de

.

O grito de alarme lançado pe- Os seus trabalhos andam
.

Manuel Ribeiro de Pavia, 1\ n 'UA n C I- O1.0 deputado dr, Urgel Horta na de Salão em Salão. As crí. artigos sobre o grande ar- \Assembleia Nacional teve ago- '

ra eco, no editorial do diário ticas falam dele e a' biogra- tista. E a hora cro patrocí- Pelo Juiz de Direito des-
lisboeta «O Século ». chamando fia do artista arida de [or- nio dé nós todos. A comis- ta Comarca, correm édi tos
a atenção do Estado para tão nal em jornal. Ainda bem sãa serão os portugueses de 20 dias a contar da data
momentoso, como eructante pro- Pavia... O teu sonho é que sintam o artista: uns pe- da,2.a e última publicaçãoblema e apotando a ideia da
criação em Portugal de um realidade...

'

lo que outros lhe contaram do presente, citando quais-
-Banco de Olhos» que viria a Mas este meu aponta- do grande drama vivido quer credores desconheci-
'aliviar de um pesado fardo mui- .

t t pelo pintor M. R. de Pavia, dos executados Inês da Con-
t id d i men o vem apenas razer a
as -c a âos, que v ve111- num

I 'd- d
. outrospela amizade, conví- ceição, viúva, doméstica,munda desconhecido, aprovei- ume a gratI ao

.

os mats

tanda-se igualmente multas in- vio que tinham cam este. E' Olívia da Conceição Vicen-
teligências, que vegetam na a hora dos portugueses da-' te e marido Florêncio Tei-

i t d i
I cia e da população -em creral, o .

1ma ar par. e as veses no ncon� ""
rem a sua pequena"con.tri, xeIra, e a operária fabrI'1 e

� i d i Indi$pensável apoio - o apoio . .'

,arm sma os seus am gas ou
'ú " bUI'ça�o para que o pintor ele marí,ti.m. o,. N'oémI'o da

patrrJes. .' q e, sempre surge, quanuo se

A terminar, afirma «O Sécu. trata de cumprir deveres de hu- alentejano Manuel Ribeiro <!:onceição Vicente, solteiro,
lo»: « ...E pode afirmar-se ,Que

manidade e de solariedade com de Pavia possa repousar na '�ai0r, trabalhador, JOSé da
a h· " I os que sofrein�.

-

I':"
ao overn_o não a-ue fa tar, terra onde nascera e donde \!.-onceição Vicente, menor,
por parte dos homens de Cién- Armando de MenlioD9. partira bem novo no cami- residente com súa mãe, á

nho da aventura, na inquie- mencionada Inês da Con­
tação que' lhe deu nome e ceição, todos moradore,s no

fez dele um grande artista sít,io de Aldeia Nova, fre­

plástico. E', a hora de dizer- :guesia de Vila Real de San-

Anchovado,. boa qualidade em laias mos para a nossa consciên- to António e Joaquim' Vi­
cia - a história repete-se e cente Júnior e mulher Ma-

OU barris, compra: __' . (iomo este pintor, outros, ria Rosa Guimarães Segu-
Jpoetas, prosadores, tiveram ra, ele marítiulO e ela ope­

Boa Visia, Lda. - Portimão' '.,j: as mesmas necessidades e 1,"ária fabril, residentes nes­

.'
. !;.", _somos nós" à unidade,. �-af ta Vila, para no pra,zo de

-------------------_.--.....�....J,',¡;..,.,.i�a:�.,;.. ci'Õilál, que pot etes}déve�';·�lO "dias, findo que sêja o

�������������������---�---�--------�.�.�, m����kBari��tacinhar dos éditos,deduzirern,qu.
. o :�rtista .porque ele é o Qr· :rendo, os seus direitos na

" gulh{o: do nosso meio artís· ¡execução que, contra aque-
tieo. J?ranclsGo Gota ¡les movem os exequentes

;António JOSé Frade. e ou·
, tros.

Vila Real de Santo Antó­
oio, 21 de Fevereiro de 1959.

•

Esteve nesta uila por curto es­

paço de tempo, acompanhado
de sua esposa, o nosso presado
amigo e assinante sr.Joâo Gon­
çalves Conceição.

..

Acompanhado de sua mãe en­

contra-se em Lisboa, o nosso
presado amigo sr. JOãO Eugénip
Machado Socorro.

•

Seguiu para Lisboa, o nosso
presado amigo sr. Ioao Manuel
Machaao Faisca, filho do 1IOSSO

am/go e asstnante nesta atta ST.

Lopo Qusmtlo Faisca.
•

,

1}vemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacçâo, o

sr, Antón/o Mateus nosso pre­
sado assinante em Alcoutim.

•

BIQUEIRÃO

Depois de ter otsitado algu­
mas cidades de Espanha, en­

contra-se nesta Gila em casa de
seus pais, o nosso presado ami­
go e assinante sr, Alvaro Cam­
pera Manhas, filho do nosso
assinante sr, Manuel António
Munhos.

o Algarve tem na abundân-
, cia e excelência dos mariscos
que em viveiros, e fora deles,
se criam'nas suas costas, uma
das suas riquezas de que hã
mui,to ainda a esperar.
Ora acontece que, segundo

comunicado daDirecção Geral
de Saúde, o infortunado casal
Trist foi intoxicado por ma­

riscos oriundos do Algarve..
Se hã desleixo, crime estã

fora·de todas as previsões, in­
cumbe às autoridades puni-lo
com' rigor para segurança de
saúde e vidas e para o respei­
�o . do bom nome do Algarve e

dos seus produtos.

.:'�

SERVIÇO AGRONÓMICO. DO NITRATO DI NORUEGA
bargo de Andaluz, J5 - Telefone: 73J869'- b I S B O A

REPRESENTANTE:

aOCIEORDE PERPlUTRDOBS, (S. B. B. L.)

IMPORTADOR:

S. COPlERCIBl DE FERTILIZaNTES, (S. B. B. L.)

(Conclusão da 1.' pãglna)
..

'

.

necer uma importante contribui­
ção «na medida da produção bá·
sica das áreas marinhas, acompa­
nhando a passagem do material
nutriente atra'Jés dos sucessi'Jos
elos das cadeias alimentícias de
peixe com 'Jalor E!conómico para
o homem».
Chama ta!l1bém a atenção para,

. ln' *'
, It.,.,- _...

·e facto de as actuais instalações',.:' ,', . O.O,.�Jij "..,.,.'11108 v,lJsel
de propulsão, incluindo os tan- ,', . "

.
. ,.

. ,

'qués de combustf'Jel, ocuparem
,,"

cerca de 40°/. do espaço existen- ,

'

té a bordo"� A introdução de pe­
(fuenas instalações de propulsão
por energia neclear, pode:alterar
radicalmente a: situação, afirman­
do e dr. SHow: cO tamanho do
'barco pode ser reduzido ou au·

mentada a sua 'Jelocidade, ou os

espaços de armazenamento e ,de
preparação do peixe aumentados,
para ummesmo tamanho de casco'.

N. R...... Os dOriatl\lo8 para esta
cdMda de. gratidão" podem se�
'en'¡iados à Comissão de Homeria­
gem a Manuel Ribeiro de Pa'Jia,

. Bairro de S. João, à Luz, Rua A,
'10-5.0 direito LISBOA-4, QU ainda
para (i) semanário aA Planicie •• de
Moura. �. .

Para falicilar ainda aqueles que
no Algar'Je' queiram contribuir ,

.. com alguns donativos, este j()rnal,
encarrega"'se desd,e já de receber
,pelo que em seguida fará entrega
à Comissão de Homenagem •

.

A ENERGIA, ,ATOMICA
a· Q deaeDvalvimenta diS,pBsc&rill

As mais lindas Rosas
de Portugal

As mats famosas ár-
vores de fruto

Árvores flores­
tais�Constru­
ção de Jardins
e Parques

Consulteo nos­
so catálogo
que é enviado
grátis.
Moreira'da

Silva. & F.o, L.d.

Rua D. Manuel II, 55-PORTOAv. de Liberdede, 190 - L I S B O A Rua Angusta, 118 - LI S B O A

FoI dB gran dB oportunidade. o PR�.M IO'

o arligu CozinOa Begional INFAN�E: D. ;�ENRI,QUE
(Conclusão da l." pãgína)

E DE 100.000300,

.

serem oferectdos ao Torasteiro (Conclusão da; ,�l.;" págIna)
e no entanto estão absolutamen- . ,"

te .postos de parte, CDm grave rão ser enviados ao pi-ésidente'
prejuiso para á incremento tu- do juri, no Palácíodê Si Bento,
rtstico» - escreve um colabora-

. em Lisboa, dez exemplares do Ii-:
dOT: do. «Noticias do Algarve., .vro concorrente; acompanhados
Júlio Padesca, que propõe:

J de uma carta: de que" constem o ,

� «Não nos .parecendo tarefa nome,' nacionalidade e domicilío
dificil encontrar em cada terra do autor. O juri, constítuído por
pessoa competente para indicar dez indíviduatidades dás malsre­
a coetnña que a defina e acredi- presentatlvas dos meios' eulturais:
tando na boa.oontade das auto- portugueses, acusarãe recepção:
rldades locais, sugerimos Ó'iga. 1dos Iivro.s. em carta "diri'gi.�a aQ;
ntear, através da Imprensa da autor, competindó-Ihé admitir e

provincia, uma campanha nesse
classíficar as obras concorrentes

sentido, ouoindo aS boas coet- e e!,cluir. da classlfícação, em

nheiras e doceiras e delas rece-
mérito absoluto, as qúe não obte­

bendo os ensinamentos neces- nharn, pelo menos, quatro .eotoa .

sârios», Se não houver unanimidade so-
. «Deste moda, em pouco tempo bre a atribuição do .prénrío, este
poderia serposstoet possuir um será determínado pela maioria
roteiro gastronómiCO bem regia- absoluta.' O livro, premiado,

.

no

nal, tão do agrado de quem, ao
caso de não estar escrito em

viajar, está deseiando encontrar português, poderá ser traduzido
a surpresa de 'novas pratos»; para esta lin gUll•. recebendo o

. Uma sugestão digna de aplau- lieu autoros direitos internacío­
so, uma ideia a levar por deante, nalmente estabelecidos, �

.
,

1I111111111ll1ll1l11lI1I1Illllll1I111ll1ll11l1ll1II1ll1ll1I1ll1I1ll�
TRIBUNAL JUDICIAL I!l--�------�-I!l

I CINE .. 'FO.Z� I
[!]�""'NtA ". �.��",NM[!] ¡

O Chefe da Secção,
Regtno Augusto tanya

Verifiqueil
O Juiz de direito.

Vitor Manuel Leite Marreir'os

Nóvos Modelos de aparelhos'
nov?s modelos de 60ULOS para
ouvIr" novos preços ao alcance
de todos. Na defesa dos vossos
interesses consultem o INSTITU- "

'1'0 'HEBIUARIO POiTUGt7tS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA .:

Apresenta hoje, em cínemas
cope, e 'tecnicolor, ACONTE
CEUN ITALIA, com Vittorio
de Sica, Alberto 80rdi e Massi
mo Girotti.

"

.

,

.

(Para 17 anos), ,.'

•

Terça-feira, em écran 'pano
rârníco, MILAGRE Á CHUVA
com Jane_Wyman e Van'Jolin
son. "

(Para 12 anos)
1I111111111l1l1l1l1111111111111111111Il111IlIl111llllllllillllllllll

Agradecimento
Joaquim Manuel" Baltaiar
A família de Joaquim Ma­

nuel Baltazar, na impossi4
bilidade de agradecer a to.­
das as pesso.as/ que se di­
gnaram acoo;¡p'anhar o. fa­
lecido à sua,üttirna mOFada
e bem a,ssjmi�ltódos aque­
les que Ihe',erí(iereçaram o.s
seus pesames';:é não q lie­

ren.do co.�eter qualquei'
omIssão ",êm po.r este mei@
agradecer a to.dos ,bem as­

sim ao Ex.mo c.liníco sr. Dr•
Raul FoIque.

. Hernlàdos
«BB.àT{Btl"BGEB» é a CUiTA
ALEMA que contem radicalmen_
te h)das as HÉRNIU, «:BRAO'.
:aUllGEBu é garantida com as­
si$tência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HEBNIARIO POR­
'l'.t1Gt!'is. Largo do Mastro, 29

Lls�oa Telefone 5 39 54

·S,u.,rdos

I'

Por motivo de retira­
da para o Norte, ven­

dem�se 23 cabos de Re­
de em bom estado.

Informa-se nesta Redacção

. \
\

OM 686 ., , •• , • , ...... , • .• 84 H.P.- 3.000 R.P'oM.
1102 B ."............ 55 H.P. - 1.Il00 R.P.M.
103 a 90 H.P.-1.200 II.P.M.
1104 B •• , ••• :•••• _ ••. 120 H.P. - 1.200 R.P.M.
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NOTICiAS DO ALGARVE

I

O PROBLEMA DIS VIAGENS INTERPLANETARIAS 111'0 A 'nE:fDnDTIIIA
. ;�hnclusão dda

1.· PAginaI) '�áã�o' sa pTI'leortroils' dCeonchaeçcaemd-ena dt: con�erd.' produt.", qui- I FUT E B O L I
vizin anças e. outro p a- Il"

.

., s- mICOS In rspensaveis V I U H ULili' U IIII'VHneta, o «abrandamento:. da de .o momento que ultra- Finalmente, a imponde-
velocidade ou a aterragem, passam certa altitude. No rabilidade requer que o

é .conhecído: trata-se de entanto, sabem perfeita- viajante esteja 'ligado ao

aplicar, ao primeiro, um tnente que permanecem na assento, na sua cabina, du­

segundo foguetão de atmosfera terreste e que rante o vôo interplanetá­
efeito contrário, que re- lhes é possivel descer a rio, que pode prolongar-se
freará o impeto do enge- qualquer momento. Expe- por dias, senão semanas,

nho na- sua fuga para o riências realizadas na Amé- e complicaria estranhamen­

Cosmos, sem interromper rica, com pilotos treinados, te o manejo do maquinis­
a marcha e sem o reenviar encerrados em cabinas to'; mo de comando do fogue­
ao ponto de partida. tal e .hermeticamente iso-' tão. Como erguer o braço
Até o próprio regresso

ladas do ambiente circun- para chegar a um comuta­

do foguetão à Terra já não dante, provocaram neles dor' ou fazer girar uma ma­

é, teoricamente impossível. autênticos pesadelos. Ain- nivela, se o membro está

Basta conservar combustí- da se poderia imaginar distituído de peso e flutua

vel, à chegada, em quanti- que se tratasse de simp�es no ar? Para isso seria ne­

dade sufíciente para per-
fan tasias da imaginação. cessaria longa aprendiza­

m i ti r outra descolagem, Contudo, esses efeitos são gem, que não parece perto

que, no caso da Lua ou suficientemente importan- de completar-se. A falta de

mesmo de' Marte, exigiria tes para causarem, em cer- peso teria,' aliás, outras

muito menos energia, uma
tos casos, a paralisia com- consequências, pois que há

vez que a força de atracção pleta dos centros nervosos. sucos que ajudam a díges­
_ directamente proporcio- Em seguida, há a consi- tão humana e que só são

• nal ao volume do astro _
derar a respiração humana. secretados pela pressão aos

,é menos, potente naqueles O homem tem necessidade alimentos nos' intestinos.

dois planetas. de oxigénio, inexistente no E, se digerir representaria
Mas se, tecnicamente fa" espaço extra - atmosférico. um problema, beber cons-

Pode ser-Ihe.íornecido com tituiria outro, visto que os

lando, a viagem' interpla- o auxilio de balões, Mas liquidos deitados num .co- «rails. se julgava impossi-'
netária é possível, subsis- ão b t d lh é po se eoriam imediatamen- vel que o homem. pudesse
tem, sob o aspecto. huma-

n o as a ar- e ar, ne- t'
.' . I te a flutuar no ar um dia suportar velocida-

no, alguns enigmas que
cessane expu sar os pro- •

d d 1
urgiráJne s o lver primeiro

duros da expiração - quer Como se vê, as viagens es e 60 ou 70 qui óme-
dizer:

' ,

d I' inter 1 n tá 'a req e m tros horários; ainda ha,' bem
do que tudo, antes, de en-

izer: o ar vicia o expe 1- 1 P a e ri s u re

viar-se um homem. ao es-
do pelos pulmões e que é homens par t i cu Ia rme n te pouco te�po, nas vésperas

paço co. ID esperança- de re-
suficiente para esfixiar um endurecidos, especialmente

das ve�ocldades, supersom-
h 'd ólid ,cas, nao se afirmava, por

gresso. omem em pouco tempo, tre�na os e so lOS, muito- exemplo, que o organismo
.

De início, há o elemento Existem processos quími-, mais do q,ue na altura em era incapaz de resistir a

exclusivamente psicológico. cos para purificar o ar, que a aviação estava no tais acelerações? E no en­

A angú¡litia de se saber e1D más tudo isso. exige apa- começo. E' verdade que tanto ...

qu�lq1ier outro íugar, que relhos, recipientes capazes antes da descoberta dos Barth 'Claire

6ampeonato
r

. Jogo no campo «Francisco Gomes
Socorro ". '

,

As equipas:
LUS/TANO - Rodrigues; Ger­

mano, Antunes e Gonçalves; Pa­
desea e Cr,zmpos; Peres, MarUI,
Mendes, Torres e Parra •.

,

LOULETANO - António Ma­
ria,' J. António, Tavares e I, Ma­
nuel; Ferreira e Pirica; Casimira,
Gonçalves. Bento, Casanova e

Carneirinho,
. ARB/TRO - Viriato Agatâo,
de Beja.

(ao Interyalo, 2.1)

Nacional da III Divisã·o
LUS/TANO, 2-' LOULETANO, 2

A A(tBJTftAG'E'Nl
E,STRliGOU O ENCONTRO
com a sua hoæcralídade. Acusamo- MARCO aos 16 minutos e o segun­
-�o sim, de íncempetente e de espí-' do aos 22 minutos de MENDES. O -,

rite fraco. A sua desorientação, que Louletano, antes de terminar a pri­
foi total especialmente na segunda meíra' parte reduziu a diferença com
parte, não tem justificação possível, um remate de BENTO a mais de 30

Mais uma vez fomos assistir a um porquanto o jogo estava a decorrer metros que surpreendeu Rodrigues,
.jogo de futebol para sermos traídos de molde a não causar apreensões consentindo um golo defensável,
pela péssima arbítragem de um a qualquer árbitro, mesmo de mui- Mas o resnltado ajustava-se ao jolla
Juiz de Campo, que não mostrou a' ta modesta categoría, E assim, um desenrolado pelas equipas.
mais pequena parcela de saber e de desafio que prometia ser ínteressan-
consciência. Ail.ída não tínhamos te de' se seguir, foi transformado A segunda parte começou com o

assistido esta época a descalabro �)tin autêntico clamor de indiina-
Lusitano a tentar aumentar a dífe-

tão grande. Não acusamos o sr, Aga:' ,,(Ses e protestos.
. rença, procurando o Louletano por

d 'f
.,

A
seu lado, o empate, Nos primeirostãe e parcíalídade atal, ou qual-']" ,primeira parte, que os jogado- 15 minutos houve autênticas perdi-

quer outra coísa que possa bolir res, não o árbitro, aguentaram o en- das, negando a sorte ao Lusitano os
contro, viu-se alguns momentos de I lh d

'

bom futebol, ]'ogado com entusías-
go os que e ana tranquilídade.
Por quatro vezes a bola foi derolví­

mo, mostr�ndo ambas as equipas da pela trave.
estarem dispostas a discutir o di- Também o Louletano podia ter'reíto à vitória. Não queremos añr- marcado por duas vezes quando um
mar, mas parece-nos que a deso- remate de Bento bateu na trave e a
dentação do sr, Agatão começou falta de serenidade de Gonçalvesquando invalidou um golo absolu- que à boca das redes fez mandar atamente limpo, obtido pelo Lcule- bola para fora. Entretanto o sr, ãr­tano,

, bitro ia somando erros sobre erros
Mas o jogo continuou sem atritos, que culminaram: aos 24 minutos,

apesar do erro.ter side grave, com mandando marcar grande penalída­
o Lusitano a prócu'raiómarcar, dan- de contra o clube local. Ninguém,
do o Louletano réplica�v.alõrosa, jo- em consciência pode afirmar que o

gando de igual par,a,i.gual, embora .penalty» existiu a não ser na ima­
o clube local tivesse' m'uitas mais ginação do sr. árbitro. Injustiçaocasiões de marcar, metívo porque flagrante que jamais' poderá [nstííí­
não surpreendeuo prifueÍJ:Q;.I!910 de car. A' esenção .que sempre temos'

f:
• > � •. posto, nas nossas crónicas, dá-nos

autorídade l'ar� esta afirmação. O
«penalty" foi convertido por FER.
REIRA no segundo golo do Loule-
tano que U1Ç deu o empate. Se até
aqui o sr, Agatão andava desorien­
tado, essa. desorientação aumentou
com os protestos justíssimos que ou.
viu. E então já não sabia que fazer,"
criando com a sua actuação situa­
ções desagradáveis no campo.
Mendes, dentro da grande área

adversária é 'fortemente carregado,
mandando o -sr. Agatão marcar co­
mo castigo" um livre> indirecto,
quando se esperava a marcação .de.
grande .penalidade que, embora
existeut�,. de ,algnm modo' compen­
sava a IU]UstIÇª anterior•.O mesme
Mendes, poucos momentos depois 'e
também dentro da grande área, é'
rudemente rasteirado, mas I) sr. are
bítro que certamente estava em to­
dos os lados menos no campo nada'
,podia ver. Os' próprios fiscai; de li.'

,

-nhas, especialmente o do lado du
. bancadas, não escondiama sua re. .

provação às decísões do Juíz dfli
campo. .,'

,

Se não se viu uma autêntica ba.
talha campal,. foi porque as equi.
pas, apesar de tudo não envereda­
ram pelo jogo desleal que o árbitro
certame�te ,co�sentiria, tendo a pró.
pria assistência, embora excttadíssí«
ma COin o presenciado. retirado or ..
deíramente,
Lamentamos prcfundamente que

se C!ielll árbitro!! mal preparados
técnica e psicol6gicamente e que
esses mesm,os árbitros sejam nomea­
dos, para dirigirem encontros de
responsabilidadeí em prejuizo do
próprio futebol,Não Sofra Nem Mais Um M'inuto I

1iIIfI1WII¡,., 'e .ehmlns a sua dor de cabeça
�........r.'.T.·.T.¡.·'.7.T.1

A importAncia de um ealmente lutá
'na rapidez dá' sua acção, porque
quanto meis rlipidfJrnêt1te alivia; mai!

depressa deixa de sofreI', .

A fórmula do Melhorai, tontêm dois
ingrédientes .erivoll que actuam em

. conjunto pera ¡liviar as dores de ce"

beça, atEmuar os efeitos da constipação
e acalmar os nervos,

.. ,;.,r''',"'

Quanto tempo dure U,me dorda eabeçiJ�
E�jstê sôttlenht uma resposta: Com·
Melhorai,' e: dor de tabe';à dura .inet.
hÓ&, porque Melhorai dissolve-se rê·pi;;...
demente no est6rnsgo e actua q,uási
no mesmo instante.
Quando sentir dor de cabeça, dor de
dentes, enxaqueca, dores musculares
ou reumáticas, tome Melhorai e terá
alivio répido.

MILHO.AL DISSOLVI".I
1M 2 &6GUNI)OS

Deire um comprimido num
copo de água e ficará SUr­
preendido, vendo em que
instanle ae dissoive, Com

m
igual rapide!, Melhort'll dis­

solve-se no estômago,
,dando aHvio imediato.

CONtRA DOITES DÉ CA8.ÇÁ fOME

a COMPRIMIOOS: .Ie. teoo - CAIXA DE 24: Ele. toeso
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Antes de principiar o encontro
..alguns dírectores da Associação de
Futebol de Faro e represéntantes
da Federação, desceram ao campo
fazendo a. entr,ega de medalhas If,

allluns atletas do Lusitano, prem
m.lando a súa corrcccSo na época
956/57.' '.

Também os mesm�s senhores fi.
zeram a .entrega �e duas taças cor­
réspondentes aos' primeiros lugares
dos. CampeonatosDistritais das épo­
cas 956¡57 e 958/59 e de uma placa
em prata., Por este facio os nossos
parabéns ao Lusitano e aos atletas
premiados. '

.

Outrol r.lultado.
Sambrasense, O-Silves, 6
Moura, 2-Despertar, 1

S. Do.mingos. 4-Allustrelense, O.
C!Iaulflo·tio

LUSITANO. •• 12 pontos
S. Domingos • 8
Louletano. • 8
Silves , • • 8
U. Sambrasense 7
Moura. • . 6
Aljustrelense : S
Despertar, , 2

»

D

u

-(.)-

f080. IDaf. hoje
LUSITANO - Silves
Despertar - L0uletano

Sambrasense - Aljustrelense
Moura - S. DominiOS
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MÚ�HERES dadetramenteapalxonados. Agora

V I t X N O V 1t 'D E "X" E t 1t T E'AT � O
o que quer amer compra=o bara-

.
n n' '- n. '- n' .

� JlSORREce-ME 're.cord·àr a to: basta ter automóvel.
.

. ,história daquele homem se- Há homens assim. E' dificil de-

E O S S EU S PROBL EM ,¿:� S A E t
·

'd'" 8
'

.

- parado judicialmente da mu- fin¡,clos; mas humano, pura e sim-
.

- lher, Os motivos de tal se- plesrnente humano, compreendê-

S re Ia a eman aparação
são, à primeira vista, -los, Neste caso, ,igual a tantos

.
'.

.. '. confusos, tornando-se menos con- outros, em que amarfanham um

(Conclusão da 1.' página) des _ Portela e Ribeiro do Ala- :..' "

denáveís se agitarmos a razão fracasso que ,os domina, predomi-
mo lieando ao III d C

' deturpada com os complexos pro- na, a desconftança. Errar é pró-
.escolares, repararam-se no"os ca- ,., conce o e as- "

'

bi
" d h• tro Marl

emas íntimos-que se desenrolam pno o ornem,' suseitar-se .·

.:·a

minhos e construíram-se novos
m J.

*

iS

v por detrás da 'cortina do mundo, esse erro e medir meio mundo
lances de estradas, dando-se as- *

*.
' ,.' Falar a' esse homem de mulhe- pela mesma" bitola, é esconder

sim plena satisfação a este bom Exultámos de satisfação quan-
COM «REQUIEM)) DE WILLIAM. FAULKNER, O res é ler-se um .lívro aberto de uma fraqueza que, psicológica-

povo. do, em 1955, vimos que o Plano TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO DÁ-NOS prosa inflamável; falar-lhe de mente analisada, dá-nos o vasío

Novas ruas e avenidas foram de' Actividades da Câmara Muni- amor é escarrar-lhe na cara. E' e o arcaboiço torpe duma dou-
abertas em função do Plano de cipal prevía a construção desse UMA NOITE DE ARTE NO MONUME:NTAL' comouma afronta quelheatirem trinasem lógica.'
Urbanização, com vista à edifica- encantado Mercado. Pois além em rosto; E' desafiar toda a sua Não há, neste mundo corrupto
ção da Nova Vila. Tudo muito daquele ano, seguiram-se os anos LISBOA, Março _ Quan- gra Nancy como a, salvado-

compleíxão ,fisjológica impregna-, e ligeiramente compreensísat, mu-
bem e digno dos maiores aplausos. 1956/1957 -1957/1958 e com a do- da de rancor a fluir-se-lhe nos Iheres que mereçam .aquela' falsa
Mas outros problemas e eles tacão de 20 contose não Chegou do O pano caiu no final da ra de um lar e da fe-licidade gestos e a alterar-lhe oolhar ba- � amarga definição; há-as, sim..

bem prementes, se deparam para a concretizar-se este ímportante representação senti a mes- de. duas crianças. ço e congestionado., tncurãveís' como a .doença que
esta freguesia e.são: .a constru- melhoramento. ma desesperada amargurai J O que acima se dissenão Há'dias aconteceu esta coisa germtna e acaba por -,matar, mas

çc20 do Novo Mercado» - a' Chegados ao novo ano de acti- que me assaltava quando, significa que o drama seja simples "e trivial: falaram-lhe de compete ao homem, salvá-tas por-

construção a macadame com vidades concelhias, Iemos há dias mulheres e definiram-lhe esse es- 'qu� a mulher salvá uma vez [a-
.

cobertura a betuminoso da «es- na Imprensa diária e regional do em criança, as pessoas eres- interior. Muito longe disso, tranho áent.im e nfo -q u e se diz
mais tornará a, perder-se. Qúe

trada da Venda Nova à Praia Algarve, o Relatório da Gerência cidas me desiludiam. DU- E' uma peça ad'miràvélmen- amor.' Ele riu-se com o sorriso fazem os homens quetêm tal dou­

da Manta Rota» _ a «oaloriea- da Câmara Municipal, e nele vol- rante toda a peça houve te carpinteirada,' Durante que earacteriza os idiotas: gesti- trtna
ê

Nada. Amaram (ou julga­

çt20 da sua Estância Balnear» e- támos a ver a construção do edi- uma esperança de que 'a boa os três actos
.:
o interêsse culou e-falou para salvar as apa-

ram amarjum dia distante e com'

a «construçâo da estrada da fício para o Novo Meréado de rências da sua posição social, mas
o decorrer -das horas passaram

Venda Nova- Torre dos Pra- Cacela. negra não fosse a assassina. man tem-se sempre em' não intentou sequer em argumen- e�se sentírnento pará a gaveta
Como se trata de um melhora- Negava-me a acreditar que «crescendo» ,e o espectador tar o vasto das suas respostas. O

dos papéis inutilizados; Depois
� mento de reconhecida necessida- aquela mulher pudesse ter vive, .sofre o comuóga com problema tocava-lhe e calava-se procuram novos 'amores e. aven-'

r;;:r
- -1 de, e certos estamos que assim o estrangulado, com as mes- os s ent i m ent o s da+mãe bem fundo no seu sentir, e.não

turas de consequên-cias desastre-
U -, pensem os nossos, édís, motivo

mas.mãos habituadas a aca- pôde calar-se por muito tempo. E
sas. E tudoIsto redunda em tra-

I H () S P I TA L D A II
destas nossas modestas conside- assal tadà Piela remorso. A'n- asrespostas, indecisas e abrupta- gédia quando já se não tem'mais
rações.

.

riciarem-na, a «sua» meni- tónio Pedro, trazendo esta mente modeladas. à sua maneira, nada 'para dar do 'que uma falsa

SUU CaSR DR MISERICÓRDIII A concretização deste empre- na. Embora me repitam que peça a Lisboa, continua na sairam do fundçda sua alma em"
amizade a que se sobrepõe a des-

IIII 'I endimeilto porque nos bafemos - di
, - ..: d brulhadas por um ,rancor por q"e',

confiança;
,

I d II
há multos anos, harmoniza-se com naof compreen I o seu sa- �Issao que se propos e

desde há longo tempo sofria e ;i- Afirma ele que o amor é, um
. e VIla leal de Santo ¿ntónio os reais interesses do povo de cri Icio, que não compreen- nos dar bom teatro de an- via meias paredes com ele. As mu-

estalido metálico e unia plata-
Cacela.

,

" di a necessidade de fazer tigos e modernos. Iherlfs?! Que peste! O set: viven- forma de estabrlidade social; tal-

Movimento durante o ano
Atente- se de que o Novo Mer- algo que salvasse o lar em Dalila Rocha na mãe tem te mais traiçoeiro e mais vil que

vez seja na opinião de muitos

I
de 1958 de Hospital da San.

'. cado já figurou em três Planos perigo, algo que desse a um umpapel dificil e extenúan- ja"!ais fora concebido. O poço que por uma desilusão tirem to­

. ta Casa da Misericórdia de II
de Melhoramentos e Obras, do

garoto o' m de
'

't H lh d' mats' fundo. de quantos havia es- dasá as oudtra,lI- mas tal conceito

Vila Real de Santo António. Municipio, sem que os caboucos,· a ar e seu .pai, e. ouve/-se com ga ar ia, palhados sobre a terra. E os se- e�t erra o porquanto' não acre-
'

pelo menos, tivessem sido abertos. algo até q ue poupasse futu- A sua Temple, embora com nhores já veriflcaram a hipocrisia
ditarmos na ausência total. desse

j!onsultas:
Volta novamente a estar inseri- ros sofrimen tos _

morais à algumas falhas j usrificáveis, do seu sorriso, a falsidade das fragmento vital que ilumina a ys-

1 11\
ta a sua construção no Plano de ti it t "t

- .

h"
,

suas cadcias, .

a valúp.ia a metro t"a�a que nósJodos percorremos.
Clinica geral. 1.991 Actividades de 1959, d que nos le- pe IZl a mar a, ·eu, mUla nao envergon ana mUltas

dum prazer oco e cretino? Ah, não Ah; senhores, eu não acredito

Oftalm.ologia. 540 va 'a crer terem os Planos ante burgêsmente, não vi a'razão actrizes com mais experiên- me falem dessas almas níal forma- que 9S olho�. duma .mulher apai·

I Cirurgia .
. 215

.

riores sofrido mutilações das en: da ati tude. D.aí a esperança cia_ Ruy Furtado pareceu- das que vegetam ao sabor do luxo xonada possam' mentir!' Eu não

Ballao:

,II'
tidades ¡¡uperiores por não se re- de que outro assassino aca-' -nos muito bem no leve e da vaidade! Hoje em dia não há acredito que a beleza das suas,

conhecer possibilidades de exe- basse por surgir, aaí a de- apontamento do carcerei- mulheres que mereçam a confian- palallras e conforto espiritual que
Curativos. 5.485 cução, e neste caso, teria sido ça de um homem, porque vivem e

dela se exalta possam ser enfei-

1,1 Injecções. .. . . 5647 atingido este melhoramento de Vi- silusão sofrida...
�

,. ro. Madalena � B.niga est(i morrêm num mundo insincero t��os cO,m insinceridade! E' di-

Tratamentos p elos
la Nova de Cacela.

,,'
.

A I g u é ni já d i s s e que ainda dem¡isi!1do inexpe- criado por elas, adulterando o no' flct� anahzar essa re)içção psico-

agentes físicos. 421 II Mas, repare-se, que já são três, «Mourning becomes' Elec- riente para a responsabili- me de quem lhes dá a mão frente lógica que se dá na mulher mas

II
os auos que a sua construção é d d d "1 d N ao altar. Só um louco pode acre- • �ão saber auscllltar-ihe ess� sen-

ll'
.

l:ntervenCjlões ei- prevista!
. tra:. de Eugénio O'Neill po� .

a e o pape . e ancy. ditar nas suas promessas, n'as suas tll�ento proful_ldo q\le se lhe en-

rU,I'�loas: Não haverá à volta do Novo deria ser considerada como Além disso, a caracteriza- làgrimas ou nos seus· beijos., O
ralza na a�ma; é uma falta grave

Pequena cirurgia. 459
Mercado qualquer coisa que nós a :tragédia do crime •. Este çãá'é bastante má. A sua amor?! Não existe. E' actualmen-

de quem vl1Ie por viver numa in-

G d
"

5'1,

.1,1
não descortinamos.? Carência de «Re q u i em» de Wi 11 i a ro pele negra' não convenGe te um estalido metálico ou uma

constância dep(alladã: Há mulhe-
ra,n,e cirurgia. '.� verba? Má vontade dos Homens? plataformadeestabl'II'dadeno.m··ar res 'que amam uma�vida inteira

E t d ã d Faulkner 'que de re"sto ninguém. Enfim,. João Gue- .

It
"

"

lIó.to elia. lIrotea-) .

m o o o caso, n o esistimos, -" soci·a-I elTl que vivemos. Numa pa-
sem a erarem' sequer o ritmo

./ :' 9&0" .. àJ�fâô9iá .'
. é Voltdambos a apeldar para os ho- em certos momentos nbi JdoeS�é'" pBI'naaPte.Ísvtaas'cF.oer.dneanL... dl"·mesa' lavra: uma conveniência colecti- dBPreshsáado dul·hm, 'latejar apaixona-

, . , .,' 'mens e .oavonta e,dandoaCa- lembra O'Neill-pode fà! va como'muitas outras.Nãolhes o;
" '!lu ;eres 't-ue esperam

Crtanças asslsttdas. _

521 ce.la aquilo que ela mais. aspira cilmente ser catalogada da Couto como que fornece� parece? !3ons tempos,'meus ca- uma Vida Inteira pelo homem que

ALIMENTAÇÃO ' na presente conJ'untura: O NOVO f
. 'd

.. tos, em qu"e o amor pa'sseou a su.a·
se lhes gravou no coração - e

MERCADO mesma arma ram apenas as elxas ao
.

m
'

fé
Leite, em pó. •

.

120 'kg .. ,,' .

. -.' chama ardente em corações ver- espera' com a mesma ,o mes-

Outras farinhas.' 85 kg.': " liur. S.ba.tlio lIere. Assim como na primeira
dramático «.raconto:. de ,"'"

. , mo allloroço. o mesmo amor que
. Temple. ,..

. .

.

IIIUUUIIUlllIIUUUUIIUlIIlUllIIlUIIIUIIlUlIllllUilll1ll continua a viver jA nos seus ca-

Internamento.:' ": '11'
: .

se P�OC(!t JU��ficar o crio'
Os cenários de'António, "0' ,,,JtSO "'1)IS'4'

belosbraricos! ,'�

Enfermarias •• '. �4ó2. '::,:i�'«l'otfol•• �o AI•• rYe» �a�ur:l vie:gaa�ç����n�:am� Pedro nãodesmentem ata.

,.

'-n "'.R·.1 ch¡::ar::!��r:ã;�t�a,���P�:�d�:
Maternidade. •• H5 ". Olh- Ttl Ie' t d' 't 'U ' h

I I .

lh
..

.

"

. Ye.D••�••e em aQ, na yr,- assassinio do pai, também n o o pm or. . ill 'ac a- -nos a mu et atrallés das horas

�=:--=:� -=::::U ,.1, e.pel., Ru. tio <!om'1'910. na segunda se exalta a ne- do, a. grade que separa in- E
..
BS amEIJOa,1 DO filGHRVE.. ��':ri :d�u�s�Ng�ricl:ú�map���r:::d¿térpretes e espectadores, no I

1II1l1l1ll1l1l1ll1l1Jl1Il1I1I1l1I1I1JI1I1I1II1II1I1I1I1II11Jl1l1l1l1l1ll1l1l1i1'n1l1ll11ll1ll1ll11ll1l1ll11ll1ll1l1ll1ll1ll1ll111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 t'
.

o sempre a vi\ler na, mesma vida
ercelro�,·.acto.. que ela traçou. Desi',lusões?! Há-
Boa noi te de, teatro,;mas. (ConClusão d� 1.· pâglnii.) -�s muitas e até desastrosas. Cul-

que, ,para, mini, ficará liga- slção. foiinformadó de que a La�� pas?! Têm,-nas o mais fraco e

da a um,a. hist6ria qU.,.e há. go.a.de O'bi,dos por'\'ezes se·fe-, neste caso ,está a fragilidade de
chava durante, algum tempo, não umiL mulher. .

;

anos. me contaram e em que" çomunicá'ndo com: 'o mar, e daí Nós homens" e principalmente
só agant cOÓ:Jt�ço a acrédi- ter o pei�e u'm stibar eléqulsito,., os {alsos amantes, não queremos,
tar •.• " :€erto,'jor'l1àlista me- .

J:larao bom nome dos mariscos pOf,vezes, entender destas coisas,

tropoli tano visítava ,ti m à "algarvios,'e parli continuidade da que nos toçam, de perto - mas!
. I justa fama 'que possu�m, no pafs' intimamente sabemo's que nem·
cadeia em A frica e pergun- e Ílo estrangeiro, é justo que se sempre podemos' da r razão à
tau a um negro ,de s'Orriso procurem difinitivamente as \ler- mulher que nos consagrou um

aberto e olhar'�oee porq,ue .,dadeita8 causas, .informando o beijo, uma)ágrima, qUe nos dedi­

estava ali. ePor' pouca cdi-, pÚblico conêretamente, pois as. cou �ma Vida inteira!

sa, siô� � responaeu,', cão- ameijoas algarvias além de serem' Emmo lll:llongo
didamente, o prisioneÍro; - ;'�é�a:����;d��S����:�e���s���:",�
«Matei minha �an1ãzinhu. ra todo o Mundo. .'

� '"
*

(

Noémia Gil Fartá .

,,:lo ;II

�, o. In�Ult�llIl11'ranClI.êo ,C!IIt'a'
ptioinha 'riióstra...

·

Inelianado
qua�do·.à.II.: infustas"II.precia­
Ç6GB que alSlln. forriail tim
fejtl? iis 'IImeijoa. do, �laarYe,
N,uma entre'Jista concedida bo

-Oiário >'Ilustrado; o importante
.' Esh!' amigo é múito -V()1'al!l e industrial algarVio, sr. Francisco

,I). sua alimentação consiste em Carapucirihll., qué há mais de Ela
c¡ú'a'Cóis, lesmas; moscas e oú- anos se' dedicá' ao ,negócio dê

tra -bicharia qúe infesti €i des�. ameijoas e que vende .diàriamente
trói os nossos campos; hortas' cerca· de h5ClO ''quilos' daquele'
é j'ai'dins. : .

; apreciado.mar:isco, afirma não lhe
E; feio 'e" até nogento pe10 constar nenhu'm casó de Intoléica-

se!! aspecto. ção, pr'o'io'cado por ameijoas pes-
Têm-lhe mà vontade.e setti,. cadas na, ria de Faro-Olhão.

. pre que o apanham matam-no Ao termlnàr a entrevista o 8t.
com crueldade. Francisco Garapucinha o p I na:
E fazem mal. a um amigo «Ansiamos por que se descubra

trata-se com carinho. quanto antes onde está a causa
Chama-se sapo e dizem as deste tífihiadado acidente. pois

crendices que provoca a ce- disso depende, em muito, a eco­

gueira, Quem jà conheceu um nomia de toda a prOVincia 'do Al-.
cego provocado p'or ele?, . gar.'ie._.
Amigo lavracj_ot' em tUa de·

fesa pt'otege-o e olha que hã

países que promovem a sua

criação para depois os vende­
rem e serem espalhados pelos ,

campos como sentinelas vigi­
lantes.
Toma nota - o sapo é um,

útil amigo.

.

/

�OVO�c���eff��de:;escrltllj
illsplrado�peIa .

própria � �atar:ez�JJ
-�._._ ____..-

.
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Tal como o clássico rel6glo de sol, 11 Parker' ti i
Utiliza �ambém para o seu funcionamento II pró·
prla força da natureza, Neste noVo tipo de Gaftêtà
só a tinta se· move I Não tem peças m6veis que
necessitem ajuste ou afinação. A Parker 61 en­
che-se -por si própria precisamente com a quanti­
dade de tinta necessária, utilizando para isso a

'própria acção capilar. Em seguida a tima é con­

duzida para um reserva tório especial onde se con­

serva sob severo contrôle, até ao momento exacto

de iniciar a escrita, Esta caneta é virtualmente es­

tanque e à prova de choque!
De concepção completamente nova e funciona­
mento fora de série, a caneta Parker 61 é. sem
dúvida nenhuma, a mais aristocrática de todas as

magnificas canetas que hoje em dia se podem
ofere<:er.
"

de aCi;ãd t:apilar
SUPERtb1t A 'tObAS .AS OUTRAS CANE�
'rAS POR QUATRO RAzõES:
PRÀTtcAMEN'fE À PROVA bE OIOQUE
Não verte tinta mesmQ quando sujeita à' grandes
t:hoques,
PRÀTICAMENTE ESTANQUE
Um reservatório especial mant�m li tinta sob
contrôle,
SIMPLICIDADE DE FUNCIONAMENTO
Não tem peças para manipular nem sllst:eptíveis
de desgaste,
ENCHE-SE POR SI PRóPRIA
Completamente, com limpeza, sem sujar os dedos.

A tinta é introduzida no reservatório da
Parker 61 simplesmente por capilari­
dade.

PRODUTOS I)A cf::>
¡:¡

PARKER PEN COMPANY

A Marea d. qualidade que se oferece (om sellurança e que se possui com orgulho I

..

UM
dc)

AMIGO
L'AVRADOR

aeterna

(£_m,édia

FORTO

RAINHA
SAN'TA'

ATÉ
OS ANJOS
BEBeM! ...

"

¡D�¡I�UBS PINHO'
• CII

Vila Nova da Gaia

IlNCTICU.S DC A��,nV¡" ,

VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

Visada pela Comissão de Censura

Core.

·LÃS VARR· TRleeT
A_ CASA QUE MAIOR SORTIDO
== APRESENTA==

Qualidades Estrangeiras - '-inelas

Só visto! Peçàm Amostras
Rua Augusta, 240 - 2.° Dt.o - L I S B O A.
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